
PARECER N.°   2985, DE 2007

DA COMISSÃO DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE, SOBRE O PROJETO DE LEI N.° 210, DE 2007

                                              De autoria do Deputado Enio Tatto, o projeto em epígrafe tem por intuito dispor sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelecimentos comerciais localizados no Estado.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para análise quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, a qual opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no § 18 do artigo 31 do regimento citado. 

Ao examinar o projeto, constatamos que objetiva tornar obrigatória aos estabelecimentos comerciais, localizados no Estado, a utilização de embalagens plásticas oxi-biodegradáveis – OBPs para o acondicionamento de produtos e mercadorias. 

Atualmente, o meio ambiente vem sendo atacado e degradado de diversas formas, como desmatamento, queimadas, poluição do ar, solo e águas, descarte de lixo em lugares impróprios, expansão de culturas agrícolas sobre áreas de vegetação nativa e florestas e, conseqüentemente, redução e extinção de fauna e flora locais.

O consumo de produtos com embalagens descartáveis é crescente. Infelizmente, ainda são poucas as pessoas que se preocupam com o destino dessas embalagens, após o consumo de seu conteúdo. E é a minoria da população que segue o conceito dos ‘3 Rs’: reduzir (a aquisição de materiais não biodegradáveis), reaproveitar (a embalagem) e reciclar (caso ainda haja necessidade, após cumpridas as opções anteriores). 

O plástico é o material mais comum usado no acondicionamento de gêneros alimentícios e industrializados. Entretanto, seu tempo de decomposição é estimado em 100 a 500 anos. Quando depositado em aterros ou lixões, cria uma camada impermeável que prejudica a decomposição de outros materiais e impede a circulação de líquidos e gases. 

Por todo o exposto, concluímos que a utilização do plástico oxi-biodegradável é uma solução pertinente para atenuar a problemática ambiental com a qual convivemos hoje em dia, visto que leva cerca de 18 meses para se decompor. 

Desta forma, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n.° 210, de 2007. 

a) VINÍCIUS CAMARINHA -  Relator 

Aprovado o parecer do Relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 29-8-2007

a) FELICIANO FILHO – Presidente
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